
CAPÍTULO 2º 
 

“UM HOMEM SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS” 
 

A - A SABER  

Coletânea de Salmos, denominada Saltério, é o livro em que a Palavra de Deus 

se torna cântico e oração. Os Salmos conduzem o olhar para "dentro" do homem 

antigo-testamentário, refletindo seus sentimentos e sua religiosidade através da oração 

e do canto. 

 Nos livros do Antigo Testamento são proclamadas as obras de Deus que 

externam sua benevolência em favor dos homens. No Saltério, o salmista canta e 

reza... É o homem exaltando as obras do Deus Único e Senhor Todo Poderoso, em 

benefício do próprio homem. 

 A oração dos salmos é, ao mesmo tempo, pessoal e comunitária. Ela se refere 

àquele que ora e juntamente com ele toda a humanidade reza. Entoada pelo “povo da 

conversão” e levada às comunidades da Diáspora, alcança toda a criação. Lembra 

fatos salvíficos do passado e preconiza a consumação da história; canta as promessas 

de Deus já realizadas e espera a vinda do Messias, quando todas as promessas serão 

definitivamente efetivadas. Quanto louvor, súplicas, reconhecimento, fé e esperança 

são encontrados na oração e meditação dos salmos!  

 Já disseram, numa belíssima analogia, que, tal como a gota d'água capta toda a 

paisagem em seu entorno, os Salmos são o espelho de todo o Antigo Testamento. 

Através do canto e da oração eles constituem a coleção de poesias mais lida em todo o 

mundo. E das mais belas e completas também. 

Muitos salmos são atribuídos ao Rei Davi. Ele é o grande personagem à qual se 

deve a origem dessa forma de literatura. Lembrado como um líder da adoração musical 

de Israel, foi inventor de instrumentos musicais, habilidoso instrumentista, cantor, 

compositor. Como Moisés é o “homem das Leis”, Davi é o "homem dos Salmos" e 

Salomão, seu filho, por sua vez, é o “homem dos Provérbios e Sentenças Sapienciais.” 

Que exista nos Salmos alguns cânticos davídicos, o atestam os exegetas. Quais são 

eles? Não se sabe ao certo, mas os estudiosos bíblicos apontam muitos deles, como 

de autoria do Rei Davi. O Salmo 18 tem muita probabilidade de ter Davi como 

compositor como também o salmo 51. 

Apesar de terem sido compilados entre os anos 1000 (era davídica) a 200 a.C., 

os Salmos, rezados e realizados em Cristo, constituem elemento primordial e 

permanente de oração da Igreja e inteiramente adequados aos homens de todos os 

tempos.  



B - SALMOS 18(19) segundo a Bíblia Católica dos Jovens da “AVE MARIA” 

Para entender o Salmo. 

Naquele tempo, enquanto os outros povos adoravam os astros, Israel via neles a 

glória de seu Criador.  Na primeira parte do Salmo, o salmista louva a natureza em 

harmonia com as leis que a regem e que foram dadas pelo Criador. Todo o esplendor 

da natureza deve ser reverenciado e transformado num gesto de louvor à criação. Na 

segunda parte do Salmo, nossa atenção deve ser voltada para as Leis de Deus... É 

preciso respeitá-las e amá-las. Por excelência, a Lei do Senhor é o AMOR. O amor é 

“mais desejável que o ouro, que o ouro fino; mais doce que o mel, que o puro mel dos 

favos.”  

 

TESTEMUNHO DO CÉU E DA LEI  

 

1 Ao mestre de canto. Salmo de Davi 

    2 Narram os céus a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra de suas 

mãos. 

   3 O dia ao outro transmite essa mensagem, e uma noite à outra a repete. 

    4 Não é uma língua nem são palavras, cujo sentido não se perceba, 

     5 porque por toda a terra se espalha seu ruído, e até os confins do mundo a 

sua voz; aí armou Deus para o sol uma tenda. 

6 E este, qual esposo que sai do seu tálamo, exulta como um gigante, a 

percorrer seu caminho. 

7 Sai de um extremo do céu, e no outro termina o seu curso; nada se furta 

ao seu calor. 

8 A Lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma; a ordem do Senhor é 

segura, instrui o simples. 

9 Os preceitos do Senhor são retos, deleitam o coração; o mandamento do 

Senhor é luminoso, esclarece os olhos. 

10 O temor do Senhor é puro, subsiste eternamente; os juízos do Senhor 

são verdadeiros, todos igualmente justos.  

11 Mais desejáveis que o ouro, que uma barra de ouro fino; mais doces que 

o mel, que o puro mel dos favos. 

12 Ainda que vosso servo neles atente guardando-os com todo o cuidado; 

13 quem pode, entretanto, ver as próprias faltas?  Purificai-me das que me 

são ocultas. 



14 Preservai, também, vosso servo do orgulho; não domine ele sobre mim, 

então serei íntegro e limpo de falta grave. 

15 Aceitai as palavras de meus lábios e os pensamentos de meu coração, 

na vossa presença, Senhor, minha rocha e meu redentor. 

 

NOTA: Este hino, uma prece de louvor e fidelidade, data o período pós-exílico. 

 

C - ILUSTRANDO O TEMA 

 

DAVI, “UM HOMEM SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS” 

 

(Neste breve resumo vamos refletir sobre a extraordinária vida desse 

personagem bíblico). 

 

Muitas figuras bíblicas constituem referência ao nos deixar exemplos de 

obediência, fé, coragem, fidelidade, paciência, temor de Deus... Mas somente 

Davi foi designado por Deus “O homem segundo meu coração” (At 13, 22). 

Davi foi o segundo e o mais importante rei de Israel e seu governo durou 

por 40 anos (1010-971 a.C.).  A história de sua existência é narrada nos seguintes 

livros da Bíblia: 1Samuel, a partir de 16; 2Sm inteiro, e no livro 1Crônicas. Sua 

velhice e seus últimos dias são encontrados em 1Rs 1,1-4; 2,1-11. Podemos 

acrescentar o livro dos Salmos onde encontramos alguns salmos de sua autoria 

e, também, referências sobre ele no Novo Testamento.  

O nome Davi, do hebraico “dawid”, literalmente amado, está associado à 

adoração, ao louvor, ao culto, à poesia, à liturgia, à oração. 

Bisneto de Rute, a moabita e seu esposo judeu Boaz, Davi, pertencente à 

Tribo de Judá, era o filho caçula de Jessé. Nasceu em Belém, uma cidadezinha a 

10 km de Jerusalém. Seu pai, um homem rico, era muito respeitado por todos. 

Quando jovem, foi pastor do rebanho de seu pai Jessé.  A vida no 

pastoreio fez dele uma pessoa voltada para a arte, paciente, atenciosa, dedicada 

ao seu rebanho, pensativo e amante da natureza... Certamente que, no silêncio 

das noites escuras e estreladas, junto às ovelhas adormecidas, tocando e 

cantando, admirara a maravilha dos céus e louvara seu Deus único e Todo 

Poderoso.  

 Davi foi escolhido por Deus e ungido por Samuel em Belém, após o 

Senhor ter rejeitado a Saul, primeiro rei de Israel. A partir daquele dia “o Espírito 



do Senhor se apoderou de Davi” (1 Samuel 16,13). Apesar de ter sido escolhido 

por Deus, demorou para que ele fosse reconhecido como rei pelo povo de Israel. 

Um fato que evidenciou sua popularidade e conquistou a simpatia de Saul 

e dos israelitas foi sua luta contra Golias - o gigante filisteu. Ele fora levar 

alimento para seus irmãos guerreiros que estavam no campo de batalha entre os 

hebreus e os filisteus. O gigante Golias havia proposto um desafio: queria lutar 

com um guerreiro hebreu e aquele que vencesse a luta alcançaria a vitória para 

seu povo. O Rei Saul, consciente dos riscos daquela luta, ofereceu fartas 

recompensas àquele que se arriscasse lutar contra o terrível gigante. Davi se 

apresentou e usando somente uma pedra e a funda, derrotou Golias, cortou-lhe a 

cabeça e deu a vitória ao seu povo.  

Saul se afeiçoou àquele intrépido jovem. Através de seu casamento com 

Micol, tornou-se genro do rei. Diante dos sucessos, vitórias e popularidade de 

Davi, Saul sentiu muita inveja dele e resolveu persegui-lo e matá-lo. Durante 

muitos anos Davi viveu como um fugitivo. Nesse tempo tornou-se Rei da tribo de 

Judá, em Hebrom (2 Sm 2,4) onde permaneceu por sete anos e meio. Foi 

instituído Rei sobre as 12 tribos de Israel somente depois da morte de Isbosete, 

sucessor de Saul.  

 Ele foi o maior e mais importante rei de Israel. Seu reinado trouxe grande 

prosperidade ao seu povo. Entre seus muitos feitos construiu seu palácio no 

Monte Sião e várias outras construções importantes. Centralizou a adoração a 

Deus em Jerusalém, colocando a Arca da Aliança na capital do Império. Com seu 

poderoso exército conquistou lendárias vitórias sobre os edomitas, filisteus, 

cananeus, moabitas, arameus e os amalequitas. Trouxe grandes divisas para 

Israel. 

Ao longo de sua vida, Davi teve várias esposas e concubinas, como era o 

costume da época e foi pai de muitos filhos. Entre eles, os mais conhecidos 

foram: Absalão, Adonias, Amon, Salomão e a filha Tamar.  Se seu reinado foi 

próspero e exemplar, o mesmo não aconteceu em sua vida familiar. Ele 

conseguiu unir as doze tribos de Israel, mas não conseguiu formar uma família 

unida e sólida. Rivalidades, intrigas, traições, conspirações sempre marcaram a 

vida de seus familiares. 

Com tudo isso, podemos imaginar Davi como um ser perfeito e isento de 

pecados? Não. Com seus defeitos e virtudes, Davi foi uma pessoa como qualquer 

um de nós. Porém, ele aprendeu que o melhor modo de alcançar o coração de 

Deus era o caminho da humildade, da adoração, do arrependimento, da 



sinceridade, da sintonia com o Altíssimo, da necessária mudança de vida todas 

as vezes que seu coração se afastava de seu Deus e Senhor. 

Foi na época da grande prosperidade e êxito de seu reinado que O Rei Davi 

experimentou sua dor mais profunda... A causa:  seu adultério com Beti Seba, 

esposa de seu general Urias a quem ele mandou matar. Foi duramente 

repreendido pelo Profeta Natan, ao expor um pecado que ficara encoberto. Davi 

arrependeu-se profundamente e por isso Deus o perdoou. Mas as consequências 

de seu pecado puderam ser observadas na sequência da história de Israel e em 

sua desafortunada família.  

Como vemos, o Rei Davi estava longe de ser um homem perfeito. Porém, 

sua sinceridade, sua lealdade, sua humildade e principalmente sua sensibilidade 

à voz do Altíssimo, fizeram dele “um homem segundo o coração de Deus.” Sua 

linhagem estava destinada a receber o REI DO UNIVERSO: JESUS CRISTO, 

homem-Deus, descendente da Casa de Davi. 

       

D - TROCANDO IDEIAS 

 Durante o mês, quem escolheu um Salmo para apresentá-lo ao grupo? 

 Sobre a vida de Davi, que lições podemos trazer para nossa vida? 

 

E – PARA CANTAR OU LER EM CONJUNTO  

 

Quando o Espírito do Senhor se move em mim, eu rezo como o Rei Davi; eu rezo, 

 eu rezo, eu rezo como o Rei Davi; eu rezo, eu rezo, eu rezo como o Rei Davi. 

Quando o Espírito do Senhor se move em mim, eu canto como o Rei Davi; eu 

canto... 

Quando o Espírito do Senhor se move em mim, eu danço como o Rei Davi. Eu 

canto... 

Quando o Espírito do Senhor se move em mim, eu luto como o Rei Davi. Eu luto... 

Quando o Espírito do Senhor se move em mim, eu venço como o Rei Davi; eu 

venço... 

Quando o Espírito do Senhor se move em mim; eu louvo como o rei Davi; eu 

louvo... 

  F - PENSAMENTO DO MÊS 

 

"Não vos conformeis com este mundo, mas reformai-vos pela renovação do 

vosso espírito, para que saibas aquilatar qual é a vontade de Deus" 

        (Romanos XII,2) 



 


